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eioso. Esta observação é igualmente applicavel á
dieta, à bebida e ao exercício. Quando os doen-
tes se tornam convalescentes pódem sup-
pôr que as regras que. ihes foram prescriptas
possâm ser desattendidas, e a consequencia
d'isto é quasi sempre uma recahida. Os doen-
tes nunca devem sugeitar-se à tomar qual-
quer medicamento que lhes tenha sido recom-
mendado por esses que se constituem doutores
e doutoras, que se encontram frequentemente,
e pretendem possuir remedios infulliveis para
a cura de cada molestia. Por mais simples que
pareçam ser algumas destas prescripções,
acontece muitas vezes que produzem muito
damno, e, em todo o caso, são nocivas porque
embaraçam o plano de tratamento adoptado
pelo medico.

$ 7.º-0 doente deve, se for possivel, evi-
tar até as visitas de amizade de qualquer me-
dico que não seja oseuassistente, e, no caso de
as receber, não deve conversar sobre sua mo-
jestia, porque aquelle, ainda sem qualquer in-
tenção de interferencia, poderia fazer uma ob-
servação que destruisse sua confiança no trata-
mento que elle vai seguindo, e o induzisse a

desprezar as prescripções que lhe foram feitas.
O doente nunca deve consultar outro nedi-

co sem consentimento expresso de seu assis-
ente. E de grande importancia que os medi-
"os ohrem de accordo; porque, posto que seus
modos de tratamento possam ser acompanha-
dos igualmente de bom resultado, quando em-
pregados cada um de persi, comturdo, conjune-
tamente, elles produziriam, cora muita proba-
bilidade, resultados desastrosos.

E 8 Quando um doente desejar despedir
seu medico, a justiça ea cortezia commum
exigem que declare as razões pela quaes as-
sim: procede.

£ 9.º-Us doentes devem sempre, quando
for possivel, chamar seus medicos pela ma-
unha, antes da hora usual de sahirem; por-
que o medico, sabendo cedo do numero de
visilas que tem a fazer durante o dia, póde
dividir o seu tempo de modo que previna -a
complicação de compromeitimentos.
Us docentes devem tambem evitar chamar

os medicos sem necessidade durante as horas

empregadas nas refeições ou no repouso.
Devem estar sempre promptos para rece-

ber as visitas de seu: medico, porque uma de-
mora de poucos minutos seria muitas vezes
para este de seria inconveniencia.

£ 10.-0 doente, depois de restabelecer-se,
devo conservar uma ideia justa e constante
dos serviços que lhe foram prestados por seu
medico; porque estes são de tal ordem que ne- -ziam no gesto.

nhuma retribuição meramente pecuniaria pode
pagal-os ou obliteral-os,

(Continha.)
mr

TRABALHOS ORIGINÃES.
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A ABHASIA, A PROPOSI-

TO DE UM CASO OBSERVADO NA CLINICA HOSPITALAR
DO ILLUSTRADO PROFESSOR, O SR, DR. FARIA,

Por Claudemiro Cáldas.

Pour Vaphasle avee paralysie,... je
erois devoic avouer notre impuis-
sance presque absolue. Eaphasique
reste à jamais frappê dans son lit-
teliecl comme il Yes, dans ta meti-
lité d'un côté de son corps: id boitera

ves de Vintelligençe.
Trnusseau. Clinique médicale de

VHóli-Dieu de Faris, Tom. 3.º 1.

023, "28.

A historia summaria do caso clinico que
deu margem ao prescute trabalho éa seguin-
te: Estevam José Fernandes, ex-praça, criou-
lo, solteiro, com 21 annos de idade, natural
da Villa de Jacobina (Bahia), de constituição
robusta e temperamento sanguineo-nervoso,
entron para o Hospital da Caridade, em ti
de março do corrente anno, sotivendo de be-
miplegia direita, superveniente á um ataque
de congestão cerebral. Tendo alguns dias de
estada no hospital o doente, sem manifestar
tortura oris, nem paralysia incipiente da lin-
gua, sentiu dificuldade, que depois degenerou
em impossibilidade absoluta, de articular-os
sens pensamentos e as sas volições. À me-
moria, ainda que infiel e enfraquecida, não
estava, porém, de todo obliterada. Respondia,
as mais das vezes, coherentemente ás inquiri-
ções que se lhe faziam, mas sempre por inter-
medio das immutaveis e fataes palavras-não
senhor-sim senhor,- Todo o seu vocabulario
resumia-se nestas expressões. Perguntando-
se-lhe por exemplo, como se chamava, ficava
alhcado, como que procurando a expressão
phonetica, o vocabuto do proprio nome que
conservava in mente, mas que não podia enun-
ciar; do nome que, por ventura, vinha-lhe
aos labios, sem aue elle podesse articulá-lo; e,
na impotencia ao poder vencer a amnesia ver-
bal que o acabrunhava, permanecia, até que,
despertando se-lhe a memoria com a pronun-
ciação do seu nome, respondia, com semblante
prazenteiro, feliz em ter deparado o que tanto
buscava, com o seu inalteravel--sim senhor...
Reperguntando-se-lhe, porém, immediata-

mente após a affirmativa, qual era o seu no=
me, não era mais capaz de responder, já com-
pletamente desmemoriado, o que se notava
pela alheação e impaciencia que lhe translu-

luas
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sentou no nosso doente tem grande similitude
com a do aphasico Marcon, deseripta pelo
eximio Trousseau, cujo nome, já-inseripto no
euchologo da progresso, relembra aos paste -

ros a magestade do saber de quem tanto me-
recera da sciencia e da humanidade.

O doente, que havia sido soldado nó exerci-
0 que ainda hoje defende os brios da nação
no Sul do Imperio, lembrava-se perfeitamente
do nome do commandante do batalhão a que
pertencera, mas para isso era mister que pre- acção impulsiva e determinante do Sr. Par-
viamente ouvisse pronunciá-lo. O mesmo ti-
nba logar em respeito àdenominação e ao uso
de certos objectos, como colher, relovio &e.
mas para isso era indispensavel, repito, que
so lhe despertasse a imemoria verbal quasi in-

de maio do corrente anno, melhorado da he-
miplegia pelo emprego da strychnina e noz vo-
mica, mas no mesmo gran de aphasta.

O ilustrado lente de clinica medica, o Sr.
Dr. Faria, que em uma licção elaquente erica

to do doente, mostrara a importancia que
ligava ao assumpto, diguando-se escolher-nos verbacs que emana a aphasia.
para historiar-lhe cs padecimentos, desper- No cerebro d'um aphasico as idé: podem
tou-nos a idéa de, aproveitando'a conjuneta-
ra, trazer à téla da publicidade algumas con-
sidevrações, ainda que rapidas, ácêérea do cu-
rioso epiphenomeno que apresentava o doen-
te, e ques tanto mferesse tem, ultimamente,
merecido dos próceres da seiencia, ja na tm-
prensa medica, ja nus cadeiras docentes, ja pensamento.
no seio das mais dontas corporações.

O estado pathologico em questão foi deno-
minado alalia pelo professor Lord em 1841,
denominação, cuja prioridade -não lhe cabe,
visto que antes delle Van-Swteten, Eranck,
Sauvages e outros empregaram-na com iden-
tica significação, como prova o Sr. Jaecond
(Gaz. hebd. n.º30, 1864.) Em 1861 o Sr. Broca
introduziu na glossologia medica o termo
aphemia para substituir o de alalia, À essas
desiguações porém, o Sr. Chrysaphis, hel-
lenista distincto, achou preferivel o termo
aphiasia, no que se coadunam os Ses. Trous-
seau, Brian, e Littró, cuja anthoridade nesta
materia é assaz valiosa. Assim, pois, ado-
ptarenos o termo aphasia para assignalar o
estado morbido de que vamos tratar.
A aphasia nestes ultimos annos tem oecu-

pado logar distinctó não só nos corpos seien-
tíficos pelos debates que ahi tem promovido,
mas tambem nos mappas nosologivos,. quer
civis, quer nosocomiaes, 1pelas reiteradas ve- nica, de modo constituir um: especie pa-705 que nelles apparece, despertando e facili- thologica distincta, um typo morbido na no-

tando d'esfarte o seu estudo physio-psycho-
pathologico.

Na aphasia a impossibilidade de fallar al-
gumas vezes depende da amnesia ou amnes
monomia, segundo o Sr. Piorry, como iica
evidenciado no pobre Estevam; outras da falta
de incitação interior pela qual se combi- .
nam, se coordenam os movimentos
vos, harmonicos, concatenados e indispensa-
veis para a producçãoda palavra; isto é, a inci-
tação verbal voluntaria do Sr. Baillarger, a

aA physionomi: clinica que aphasia apre

chappe.
Ha na aphasia phenomenos psychicos de

grande transcendencia; assim o intellecto
permanece integro, lucido e, conseguinte-
mente, à memoria, agente indispensavel das
multiplices e variadissimas operações da in-

a expressão phonetica deve traduzir o pénsa-
mento engentlvado nó espirito; de mododque
não se pode dizer que haja verdadeira amne-
monomia, e sim perda de uma das modalida-
de da memoria-a da formação dos sons que

caso é da asynergia e da amnesia

repullular altanadas, sublimes e brilhantes,
os raciotinios harmoniosamente encadeia-
rem-se, a faculdade intellectiva permanecer
no pleno exercicio de suas funcções, mas q
que inderogavelinente ha, à impossibilidade
absoluta de fundir no verbo o trabalho do

O professor Lordat, historiando os pheno-.
menos subjeclivos porque passara quando
ferido de aphasia, assim se exprime «de ré-
flechissais à ladoxologie chrétienne «Gloirc au
Pére, au Fils, au Saint Esprit, et il m'était im-
possible de m'en rappeller un seul mot.»

O aphasico possuindo o intellecto na sua
integridade, podendo elevar o pensamento
ao seu mais alto diapasão, desde as idéas con-
tingentes até ás idéas abstractas que consti-
tuém o mundo das concepções, o mundo da
razão, acha-se, porém, na impotencia deses-
perada e atroz de poder exprimir seus pen-
samentos.

*

Essa paralysia intellecrual é um verdadeiro
supplicio tantalico porque passa o espirito
que, conscio do martyrio que sofíre, não po-
de, entretanto, manifestalo pelo verbo,

phenoml imprima-lhe uma physionomia
clinica peculiar, caracteristica, pathognomo-

O doente, a pedido do pae, teve alta em 17 telligencia; mas oblitera-se o.medo pelo qual
teiramente paralVSad:q.

de erudição medica que fizera juncto ao Let. constituem as palavras; isto é a amnesia vér-

as

Sera um morbo, cujo apparato
enar

a
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sographia medica? À aphasia será, apenas, um
mero plhenomeno reíloxo, produzindo-se-em
condições dilferentes, e variando, segundo cir-
cumstancias ainda vão conhecidas pela phy-
siologia, como entendem os Srs. Falret (Gas.
heb. n.º 18) e Brown Séquard? (Esch. med.

1865, p. 287.)
Devemos abraçar a idéa dos localisadores

que pesquizam no encephalo a séde da-lesão
anatomica que origina a aphasia on procla-
mar com o Sr. Cerise a impossibilidade de se-
melhante localisação?
Estas e outras questões que surgem no in-

teressante estudo da aphasia trataremos mais

deespaço; antes, porém, de entrarmos na parte
medica, scientfica de nosso trabaibo, tentare-
mos, visto vir a ponto, emittir algumas idéas
sobre a philosophia da palavra.

Deus da terra cveavit bominem... .

Creavit ex ipso adjutorium simite sibi;
cousilium ct linguam et oculos cl aures
etcor dedit eis excogitanH: ct dísci-
plinã inteitecids replevitilos.

(Ecetes. Cup. X1JZ v.1,5).

Quwest-ce que la parole ?
Le corps de Cesprit, pour ainsi dire. da origem do genero humano. Não ha absurdo
La parole est st inconcevable, qun

faut ces deux mots contradictotros
pour en donner seulement Fidée: Le
corps de Vesprit.

(Lamartine, Cours Famitier de Litt, p. 83),

Desde a mais alta antiguidade, a questão so-
bre a origem da palavra tem sido campo fertil de
hypotheses gratuitas e aventurosas, assumpto
purenne de controversias interminaveis entre
uquelles que, desdenhando as luzes que a Re-
velação derrama no mundo da intellizencia,
pretendem, orgulhosamente, com o auxilio só da
razão humana, preserutar verdades que trans-
cendem a propria razão.
A philosophia da antiguidade, nos povos em

que a liberdade do pensamento imperara com
maior esplendor, era constituida por duas gran-
des seitas: a dos Epicuristas ou o imaterialis-
mo, e a dos Estoicos ou o espiritualismo. Os
sectarios, porém, destas seitas, que mutua e
encarniçadamente se combatiam em virtude
das opiniões diametralmente oppostas que pro-
fessavam, coadunan-se, entretanto, como ao
diante veremos, no ponto corcernente ao estado
primitivo da humanidade.

Horacio, o celebre favorito de Mecenas, que
inpudentemente alardeava de pertencer ao re-
banho de Epicuro, quando escrevia. Bene
curata pellevises Epicuri de grego poreum- »,
é quem nos vae expôr, em termos claros é pre-
cisos, à doutrina materialista, na parte relati-
va torigem da sociedade primitiva. Ouçamo-lo:

« Cum prorepserunt primis animalia terris
e Mutum et turpe pecus, glander: atque cubiliapropter,
« Unguibus et pugnis, dein fustibus, atque ita porro
e Puguabantarmis, que post fubricaverat usus;
« Donec verba, quibus voces sensusque notarent,
: Nominaque invenere: »

(Satyrar. Lib. F.3.)
Sobre o mesmo assumpto o parecer dos se

veros estoicos em nada diverge do da seita un-
tagonista, como expressamente se deduz das
seguintes palavras d'um elegante philosopho
espiritualista, de Cicero: « Num fuit quoddam
tempus cum in agris homives passim, Dbestia-
rum more, vagabantur, et sibi viclu feino
vitam propagabaut, Nec ratione animi quid.
quam, sed pleraque viribus corporis adminis-
trabanto» (De Juvent., 1).
Liso que a philosophia antiga, guiada so-

meute pela bussola da razão, e contra à eren-
ça eas tradições universaes do genero humano,
phantasiara, no delirio de sua imaginação, sobre
a origem do homem, sobre o ponto de partida
da civilisação progressiva da humanidare.

Não ha nada mais desconsolador, mais ver-
gonhoso e mais vil do que uma tal explicação

mais repugnante á razão, dislate mais requin-
tado, do que admiltir-se que o homem no es-
tado de ignorancia supina e de estupidez cras-
sa em que vivia, tenha podido inventar o que
ha nelle de mais bello, de mais sublime, de mais
mysterioso e altamente philosophico,-a razão
ca palavra, À razão, esse élo douro que prende
a vida dabumanidade ao viver ineffavel dos se-
res divinisados, essa luz que a alma bumana
haure no manancial detoda luze verdade! Lux
vera que illumibatomnem hominem venientem
io hunc mundum (Joan. 1. 9: , essa reverbe-
ração da intellingencia divina sobre o homen!
Signatum est super nos lumen vultus tui,
Domine, (Psul. IV, 7).

A palavra, esse meio grandioso e estupendo
pelo qual a intelligencia, a razão e o amor,
trindade mysteriosa que constitus a alma hu-
mana, revelam-se ao mundo objectivo! Essa
corporificação magestosa e incomprehensivel
do espirito bumano!

Como o homem na degradação e ferocidade de
besta-fera em que juzia, poude pelos seus uni-
cos forços elevar-se ao conhecimento da moral
e da esthetica, transmutando à pretensa bar-
baria das primeiras cras em civilisação progres-
siva?

Esses absurdos e muitos outros que aqui não
adduzimos para não divertirmos do assumpto,
são consequencias deploraveis da ignobil origem
que a philosophia antiga assigná-la para a hu-
manidade. Em summa, tudo ahi é duvida, con-
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fusão e trevas, constituindo um verdadeiro
chaos,

La raison phitosophique ancienne, diz um

eruditissimo1orador sagrado, aprês ayoir douté
de tout, aprês avoir tout nie, Dieu et Iâme,
Pespritet la inatitre, la vertuctla science, finit

par se tenier elle même (1).
(Continta,)

MD mama

REGISTRO GLINIGO,

Liroxs DO VOLUME DE UMA MAÇÃ, BILOBADO, OCCU-

PANDO PARTE DO TUMOR A REGIÃO PAROTIDIANA DO

LADO DIREITO, E PARTE PROLONCANDO-SE PARA A

REGIÃO -CAROTIDIANA DO MESMO LADO; ESTIRPAÇÃO;
EMPREGO DA COSTURA METALLICA, E UNIÃO DA FERI-
DA POR PRIMEIRA INTENÇÃO NO FIM DE Ô DIAS.

Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura.

O Sr. M. poringuez, de 35 annos de idade

pouco mais ou menos, sanguinco e muito
robusto, reside na cidade de Magé, e consul-
tou-me em fins de março do corrente anno.
Gozou sempre de muito boa saúde, e só se

queixa de que, ha alguns annos, (não podendo
precisar o tempo), sem cansa apreciavel, ap-
pareceu-lhe abaixo da orelha direita um tn-
mor, à que a principio não deu grande im-
pertancia por ser muito ponco volumoso,
mas que ultimamente Inspiron-lhe serios re-
ceios e forcou-o a consultar alguns praticos,
em razão do crescimento rapido que ta to-
mando. Examinando-o pela primeira v2z na
data supra, notei, abaixo do lobulo da orelha
direita, um tumór do volume de uma maçã,
em o qual, pela palpação, e mesmo pela ins-
pecção, se divisavam duas saliencias, uma
das quaes occupava à região parotidiana do
lado direito, e ontra se prolongava profunda-
mente para o bnraco ou fossa carotidiana do
mesmo lado: esses dous lobos, porém, cons-
tituiam um corpo commum, môvel, sobretu-
do inferiormente, bem circumseripto , duro,
sem mudança da côr da pelle, dolente sem
pulsações nem ruido algum anormal, medin-
do em extensão duas pollegadas e me'a, e em resultado desta operação [oi em grande parte
largura duas, quando menos. Conclui, por cs-
tes signaes, que se tratava de um lipoma, cnja
extirpação aconselhei e foi acceita, prevenin-
do que senão devia prolongar por mais tem-
po asua execução visto ser melindrosa aregião
em que estava situado o tumor, e visto o de-
senvolvimento crescente que elle ia adquirin.
do. Tendo ouvida à opinião dos Snrs, Drs. Si- principalmente, pelos beneficios reaes e incon-

queira e Pirassininga, que concordaram com
o diagnostico, pedi-lhes a sua coadiuvação
por se tratar de uma operação delicada, e não

La raison philosophigue ella raisen catheliqu" par le T. R. P:

totalmente isénta de risco pelo sitio em que
eu tinha de manobrar. lixecutei-a à 5 de abril
pelo modo seguinte: circumscreti o tumor
por meio de duas incisões curvas, interes-
sando a pelle e o tecido cellular sub-cutaneo,
e que partiram do lobulo da orelha e foram se
terminar uma pollegada abaixo do angulo do
maxillar inferior; dissequei dous retalhos Ja-
teraes, descobrindo-se um sacco fibroso, que
anterior e lateralmente foi facilmente desta-
cado, mas que na parte posterior estava tão
firme e tão adherente que temi proseguir
com a dissecção por essa forma, vendo eu

que a massa se infernava profundamente pe-
la região parotidiana, e tendo igual prolonga-
mento para o buraco carotidiano onde se
sentiam os batimentos da arteria. Concorda-
mos, eu e os meus coliegas, que se fizesse 2

extracção do tumor por camadas; fendi o sac-
co fibraso que cra o inveltorio, em que estava
contido o hporaa,que então se nos apresentou
sob a forma de uma massa'granulea, amarela
e endurecida; extirpei-a completamente, ain-
da que em fragmentos, sendo preciso, nas ul-
timas porções, que um ajudante impellisse a
massa restante da região carotidiana para
cima, tão profundamente encravada estava el-
la. Esta operação, praticada na visinhança de
vasos sanguineos tão importantes, só deu lo-
gar 20 ferimento de um ramusculo arterial,
cuja hemorrbagia cedeu sem ser preciso la-
queal-o. Lavada a ferida e enxuta, ficou uma
cavidade profunda, de 2 pollegadas, oceu-
pando as regiões donde fôra destacado o
tumor. A ferida foi perfeitamente unida por
meio de 5 pontos de costura metallica,
À união se fez por primeira intenção, e de

modo tão satisfactorio que, 3 dias depois, 18
de abril, já estava de pé o doente, e os labios
da solução de continuidade em perfeito con-
tacto. Dous dias depois foram cortados os
fios, ficando como signal da operação apenas
uma cicalriz linear, quasi imperceptivel,e que
é inteiramente encoberta pela barba. O bello

devido à inteligente coadjuvação dos mens
collegas, Drs. Siqueira e Pirassininga, eá cal-
ma e resignação com queo doente se sugeitou
a ella sem ser chloroformisado.
Relato esta observação, não tanto pela im-

pertancia da região em que se desenvolveu o

lipoma, e em quea operação foi feita, mas,

testaveis ue resultaram, como vimos, do
emprego da costura metallica. Sem querer
passar por exclusivista emmateria de sciencia,
e sobretudo de pratica, sou d'aquelles que
pensam que os fios nietallicos devem ser em-Yent. de Rauiiça tomo 1, pag. 87,


